
atz: fa  c o m e  a
S O N H A N D O .  '

Náo é possível emmoldtirar  n’ura 
quadro  feito de recordações o alvoroço 
popular  e a solemnidade da camara 
do s  srs .  deputados desde o dia em 
q u e  a palavra do ministerio deixou na 
consciencia de todos a convicção do 
q u e  vamos ser finalmente uma patria 
d e  irmãos.

Não se  descreve a erupção électrica 
do  applauso.das bancadas parlamenta­
r e s ,  das galerias,  das t r ibunas,  de se-  
nho tas  e de cavalheiros da mais fina 
roda,  de  toda a parte,  emfim, onde 
u m  coração*pátriolicoouvia o compro« 
misso ministeria l  de ex t inguir  irame- 
d ia tamente  e incondicionalmente a e s ­
cravidão.

D ir -se -h ia  q u e  a voz popular era 
feita com o rugido de t res  séculos que 
se  desopprímiam do siloncio fatal im ­
posto a milhões de  homens;  que o ro- 
cinto da camara se havia convertido 
n ’ura valle de  Josapha t ,  onde re su r -  
glam', reencarnavam -se ,  todas as g e ­
rações mortas pela pirataria, para ac- 
clamar com uma só alma e uma só 
voz a res tauração da igualdade h um a ­
na.

No meio daquel le  sussur ro  rel igio­
so, como dos carvalhos de Dodona, 
deixando sem fologo aquella a n d e d a -  
de, aquella nevrose deen lhu s ia sm o ,  
levantou-se  Joaqu im  Nabuco.

A  sua  palavra construiu desde logo 
urna muralha  de  estrellas em derredor  
do ministerio.

O orador parlamentar  dos captivos 
acceitou de frente e em campn aberto 
o combate, que  insidiosamente era <>f- 
ferecidoao ministerio,  e grande ,  e x ­
traordinario,  incomparavcl ,  com uma 
energia se lvagem, entrou na peleja 
como se  fosse um  deus.  Parecia que 
se estava servindo de uma arma in ­
gente: um arco feito cora a curva de 
uma aurora ,  tendo como corda a l in lu  
recta da honra.  Afigurava-se  á gente 
que o t rem endo  sagitario sagrado t r a ­
zia como aljava uma nebulosa, cheia 
de pequeninos sóes, que lhe serviam
de balas...

A  conspiração dos in teresses  part i ­
darios destez-se  instantaneamente;  as

Mas a alma abolicionista não secoc-  
tenta, não julga ter-se expandido bas­
tante.

A  Confederação posta os seus  e s ­
tandartes á porta da entrada dos mi­
nistros, oníileira-se sob o a lpendre,  e 
deste modo faz cora que passem entre 
alas do povo os ministros que se  ret i ­
ram.

Recomeça a acelamação febril» in-  
discripiivel. Caho uma chuva de lloros 
sobre cada ministro que passa.

Assoma a portão  sr.  João Alfredo, 
o povo enlouquece, abraça-lhe o pei­
to, as pernas ,  carrega-o sobre os hom- 
bros, leva-o ao carro e,  quando este 
quer seguir ,  a multidão que se con­
servava de pé, a dar palmas ao prosi- 
dente do conselho, cerca a carruagem, 
com a rapidez de um salto, e retira a 
parelha. A  scena toma as proporções 
do uma divinisação.

— Q uerem os  carregai-o I H a  de ser 
carregado I 

E ’ preciso que a Confederação in ­
tervenha para evitrr que a própria 
gloria do presidente do conselho vio­
lentasse-lhe a modéstia.

O sr .  João Alfredo é obrigado a fu­
gir da sua apotheose, pallido, comino- 
vido,, ellc,  o homem imperturbável.

Quando sahe  o sr.  Fe rre i ra  Vianna 
hoiuens de cor so ajoelham, beijam- lhe 
os pés, o ellc, tomando ao acaso um 
delles, beija-o longamente, celebran­
do deste  modo o consorcio eterno da 
raça nogra com a liberdade.

A Confederação Abolicionista orga-  
oisa o presl i to,  rodeia a camara, como 
cerimonias de  benção, e desfila pela 
rua da Misericórdia.

Ao en lra r  ua rua 1° de Março, vô 
^ m  uma das janellas do Hotel do G lo ­
bo um dos seus beuemeritos,  o dr. 
Alíonso Celso Junior.

A procissão dir ige-se  para junto da 
janello e apresenta os seus estandartes 
ao joven b.^lalhador, cuja palavra e 
energia foram um dos palIaJios das li- 
berd.wjes populares.

Allcnso Celso J-unior colhe a seda 
do es tandar te  da - Confederoção, a b ra ­
ça a e depois deposita um beijo em 
urna das borlas da bandeira sagrada.

paixões se transubstanciarara era s e n - i .  A  multidão acclaraa-o, emquanlo a 
F ™ n c  m ,ftrn«s . |  bandeira nacional. que  e desfraldada

estabelecimento, desce por tres

Andrade Figueira ,  ás faces da nação 
o no brilho da mais santa das causas, 
eu náo acreditaria que uma pagina tão 
bri lhante  pudesse ser escriuta na triste 
historia desta terra, minada pela ia -  
v*'ja e corroida pela injustiça.

Bemdicto seja o povo; eu bera sa ­
bia que a sua consciência era ura 
Jordão  abundante do aguas redem p-  
toras para o baptismo do futuro 
nacional.

(Da Cidade do Rio.)

De beri-beri  galopante falleceu hon- 
tem ü noite Alcibiades da Silva Cas-  
tello, cai teiro dos correios desta ci­
dade.

A  camara dos lords da Inglaterra ,  
em sessão do dia 13 de abril ,  rejeitou 
o projecto que concedia ás mulheres  o 
direito do voto.

t imentos l iberaes.
Joaqu im  Nabuco  deu voz ao a r ­

rependimento  do todos os partidos. 
Depois daquella  confissflo em voz alta, 
como nos pr imeiros tempos do chr is -  
t ianisrao, a patrla fez a sua priitieira 
eoramunhào de fraternidade.

F o i  o s r .  Rodrigo Silva, ministro 
da agr icu l tu ra ,  o incumbido do ponti­
ficar a m issa  nova da redempção na­
cional. A  hostia que  elle levaulou, 
não ao t i l in tar  de campainhas,  mas ao 
e s t rondear  de  palmas e acclamações 
de  u m  povo delirante ,  foi esse  pro-

no estabelecimento, uesce por 
vezes sobre a procissão patriótica.

0  préstito segue e sobe a rua do 
Ouvidor.

Pá ra  em frente ao Paiz, a cordi lhei­
ra luminosa,  oude se  aninham as aguias 
abolicionistas. Lá está uas' janellas 
Joaquim  Serra ,  o genio de cem c ab e ­
ças, cujo suor c ora nndrugada  fu lgu ­
rante ,  ora um meio-dia tropical; lá 
está Quintino Bocayuva, o Anlheu  da 
l iberdade uacional, lá está Joaquim 
Nabuco.

Destaca-se  lá um hospede: é A n dré

A  R E V O L T A  D A  F O M E .

A  scena passa se  em casa de um 
dentista. ‘ •

0  cliente entrando furioso:
— 0  senhor  poz-me outro dia ura 

donte queixai,  l e m b ra - s e ?  k •
— Perfeitamente.
— E  lembra-se tarabem de que rae 

afliançou que era absolutamente como 
se fosse um  dente natural.

— Exacto .
— Pois  saiba que o meu dente pos­

tiço faz-me sofTrer horrivelmente.
— E ’ justamente nisso que elle imita 

os dentes naluraea I

Realisa se hoje 
sal do Club Hebe.

a partida m en-

Eneontramos cm correspondencias 
do Roma tristes e curiosos p o rm eno ­
res do levante de operários,  que alli 
houve era março ultimo. Foi  um es-  rá ser  ura bom orader ,  porque só deve

P E N S A M E N T O S  D E  J O Ã O  
P A U L O .

— Affirma o meu sem pre  respe i tá ­
vel amigo Jacintho etc. do Amaral  
que as erupções do  Vezuvio são mul­
to menos perigosas do que as da lin- 
guinha afiada da boa da sua sogra, lá 
delle.

— 0  ciume é a ortiga do amor. 
— U m  homem de bem nunca pode-

pectacnlo desolador e tcrrivel.
«Grupos de operarios famintos a s ­

saltavam os padeiros -nas ruas e r o u ­
bava .n-lhes o pão I 

«Na praça de Vic tor  Maaoel havia 
um grande numero do familias de 
operarios que gritavam .-— Temos fo ­
me ! Q uerem os pão I 

«0 *  grupos debandaram dessa p ra ­
ça, quando se approximou a guarda 
municipal,  o espalharam-se pelos ba ir ­
ros novos, com o fim de assaltar as 
lojas e apoderarem-se  do pão 1 

— «Pão 1 pão! era o grito geral. 
«Os padeiros o os logistas não op- 

puuham resistencia à multidão, o o 
pão era distribuido com certa ordem. 
Hoiuens,  mulheres e crianças a g a r r a ­
vam anciosamento o pão, devorando o 
no mesmo instante.

«Foram  muito poucas as padarias 
que  escaparam ao assalto e ao saque, 
apezar da intervenção da guarda e das 
forças miitares.

«Alguns trabalhadores ap re sen ta ­
vam-se  nas fabricas, pedindo trabalho 
pnra todos ou para nenhum  o p re ten ­
diam que abaudonassom a obra os que 
estavam a trabalhar.

«Nas ofíicinas de Moroni, de Bulia

ter uma palavra.

0  Club Artistico Abolicionista M a ­
ranhense  vae soleranisar a extiucção 
do elemento servil  com uma sessão 
solemue, que se  realizará amanhã ás 
sete horas da noite, no Thea tro  S .  
Luiz.

Bismarck, o famoso chanceller,  não 
é só o primeiro diplomata da Allema- 
nha, é tainbem um dos primeiros ne ­
gociantes de m adeira .

Na diplomocia não lia victorias que 
não venç/i, mas na madeira ha duas 
pessoas tarabem, só duas, que vendem 
mais em todo o império, o duque de 
S a x e  Coburgo Gotha ,  senhor das 11o- 
restas da Thuringia ,  e o principe de 
F V s tcn b e rg ,  explorador da Floresta  
Negra.

As florestas quo o principe do B is ­
marck  explora são as de Fr iedri-  
chsruhe.

N ão  se realisou hontem a sesfão do 
assembléa geral  da Sociedade Soccor- 
ros Mutuos dos Marítimos para e le i­
ção da respectiva directoria,  por falta 
de numero legal de seus membros.

Marcou-se nova reunião para o dia 
28 do corrente, ás se te  horas na noite, 
quando se effectuará a sessão com o 
numero que comparecer.

é  « m m  |  T

A Revista de Carmes dedicou 0  seu fas­
cículo de I o de  Abril  á S .  M. o I m ­
perador, manifestaDdo ao Augusto S e -  
úhor  a sympatbia, a admiração e o r e ­
conhecimento da população daquella 
cidade pelo hospede illustre, entre  os 
illustres, que  duraote  mezes logrou 
grangear era Cannes a dedicação r e s ­
peitosa de todas as classes.

O B I T O S .
Dia 25.

Januario Antonio Marinho, m a ra ­
nhense,  76 annos, congestão p u lm o­
nar.

Thomaz d ’A qu iuoL im a,  m aranhen­
se,  45 annos. intero colite.

Justina. (ilha d o F e l i p p e G .  Corrêa ,  
maranhense,  6 annos, tubérculos m e-  
sentericos.

Cincinato Alves dos Santos,  m a r a ­
nhense, 31 annos, beriberl.

E m  viagem exlraordlnarla partirá 
amanhã, á meia nol*e, para o Rosarlo 
o vapor Lidador.

Transferencia.
Realejo, brincos e botinas fica 

para 11 de Junho vindouro.
2 4 1 4 - 3

Criada.
Precisa se de uma crla-.la de 

edade que seja de bô t  conducta, a 
tratar á Praça d’Alegria n. 1,

2 4 2 8 - 6

Cacáu.
José Fernandes Lopei & C. 

comorSo constantemente * pagão 
por bom preço. 2422—5

ttua da Estrella n. 25.

Precisa-se de
um criado, cosinheiro ou creada.

Trata-»e á rua do Trapiche n .  
29, seeundo andar. 2421— 3

Antonio Rodrigues Pereira, d. 
Helena Rodrigues Pereira, d. Ig- 
nez Rodrigues Pereira, d Jesui- 
na Rodrigues P. do Amaral, João 
Piuto da Costa e Antonio Riposa 
do Amaral convidam a todas a t
pessoas de sua amisade a assisti«

, .  . r  , . rem uma missa, que pelo eterno Amanhã das onze horas do dia ás r  ócinco da tarde e s t a r ã o  f r a n q u e a d o s á  K e p o u s o  d e  »ua  m a e  s g r J  e a v o ,
visita das familias e cavalheiros que d* Constança Rodrigues I ereira, 
o s  q u i z e r e r a  v e r ,  o s  v a s o s  d e  guerra mandao celebrar no ccraiterio cm  
quo constituem a divisão da esquadra S. G. da Misericórdia, no dia 2 8  
de evoluções, ancorada em nosso por do corrente, pelas 6 1|2 boras da 
to. I manhã, e  desde j à  sa confessam

eternamente agradecidis por ião

Publicuu-so hoje 
lisução. .

o n. 3 98 da Cíuf-

Com grande  concurrencia do farai- c a r id o so  o b s é q u i o ,  
lias e cavalheiros da nossa sociedade, 2g  d e  maio  d(J 8 g  2 4 0 6  _ 2  
eflV.clnu-se hoje, na capella da i rm an ­
dade do S e n h o r  Bom Jesus  dos N a ­
vegantes, a missa á grande Instumen- Por a lm a  d e  José F e r r e i r a  d a  
tal que esta  irinaudade e o Club Musl-  | S i lva  S o b r i n h o ,  r e z a m  s e  m is sa *

■ cal Santa Cecília mandaram celebrar j n a  e g re j a  d e  S a n t o  A n t o n i o ,  n j  
para soleranisar a abolição do e l e m e n -1 segunda-feira, 2 8 ,  â s  6  1[2 h o r a s
t0 *nrvil\  a............ . da manhã, 1.“ anniversario de seuExecutou-se a Rrande parti tura do .  » 2 4 q 9 _ 3
maestro Leocadio Rayol,  cantando os ‘ ^

sras dd.  Anoa Esperança,  Olinda © l o g r a r i a  B e n e d t c t a  d »  
Silva, Leooor  Silva, Adelaide Ara-  • ®  ~C r u z .p ria Riinnlmiii ns <inn pstivam n 5 o i M U E I I T A  U N A  M A R I P O S A  E N  nli8, Maria José  Bello e Anna Serra ,  I

so ju ize ía ra  u n i r ? o s ^ Ç e  n lo  t inham L O S  L A B I O S  D E  U N A  D O N A .  acompanhadas por diversos cava lhe i-1 Candida R o c b l  d '011veira  F o n  
que  fazer, c estes cobrirara-os de in- I ros*

faz uma nuvem  negra-
Desde  e s te  momento tornou-se  im- 

possivel ver  o que se passou. As  pé­
talas de rosas  esvoejavara, lembrando 
a.cbuva de  o u r o mythologica dos a m o ­
res  da suprem a diviudade olympica, 
os connubios mysteriosos de  quo r e ­
sultavam sem i-deuses .

Sen t ia - se  que estava fecundando 
naquelle  momento o ovulo da g r a n d e - . 
za nacional; que dalli, daquelle rec in ­
to, ia s ah i r  uma deusa mais formidá­
vel que a bella e  terrivel Palias:  a 
P a t r ia  brasi leira ,  graude  na sua m ag ­
nanimidade ,  incxcedivel na sua abne­
gação no serviço da civilisação.
» Cahiu  no meio da festa um insulto: 
o povo saltou por cima delle e pe r ­
doou, como lhe cumpria ,  honrando na 
l iberdade de opiniões alheias a sua 
idoneidade para usa r  da própria.

V ê - so  que  a Rot iua ,  cochicha, ges­
ticula, s i randa  de  bancada em bancada, 
a soprar  no cinzeiro das paixões a 
brasa  do despeito.  Os encapotados e s ­
p re i tam -se ,  intelligenciara-se pelo 
amuo,  pelo encolher do hombros, 
pela troca de batidellas de palpebras.  
M as a camara nâo se detera.

E s lá  dentro  delia uma força i r r e ­
sistível, feita com o vapor da opinião, 
da  p h rase  de Joaquim Nabuco, e ella, 
por  proposta do heroe abolicionista, 
vota im m edia tam ente  a commissão es* 
pecial  q u e  deve dar  parecer  sobre a 
proposta  do governo; a commissão la­
vrou immedia tameute  o parecer ,  com 
a febre humanitaria  da conveuç&o ao 
decre ta r  lei idêntica.

abolicionista.
A. multidão não sabe como d e m o n s ­

trar  a sua gratidão á sua im prensa ,  á 
sua fortaleza inexpugnável ,  a M&lakolV 
gloriosa do seu direito.

Quint ino e Nabuco faliam. 0  povo 
inunda. Sào milhares de p e s s o a s ! A  
rua do Ouvidor l it toralmenle cheia I

Faz  se alli a saudação de todos os 
vivos.

A  memória impeccavel da graltdao 
victoria quantos trabalharam mais p o ­
derosamente,  os legendários:

Antouio Bento, '‘Carlos de Lncerda,  
Carigé .  João Cordeiio ,  João Ramos,  
A n d ré  Rebouças, Raymundo de Souza, 
R u y  Barbosa, Nicoláu Moreira . . .  
Quautos  ? todos são lembrados.

0  nome do senador Dantas anda de 
bocca em bocca, como a senha sagrada 
das almas.

. E m  frente á Gazeta de Noticias veno- 
vam*sc as acclamaçõos. Fe r re i ra  de 
Araújo ,  auseute,  è festejado^ como 
cum pre  pelos seus relcvantissimos 
serviços.

Nova estação em frento á Cidade do 
Rio.

José  do Patrocínio agradece,  l a z - s e  
a saudação 4 memória dos grandes 
abolicionistas mortos: Luiz Gam a,  
Fe r re i ra  de Menezes,  Jo sé  Bonifácio, 
R io  Branco, Euzebio de Queiroz  e
Diogo Feijó.

J á  agora é impossível a travessar  a 
rua.  0  estandarte da Confederação já 
está sendo aDraçado pela redacção do 
Diário de M icius; já das janellas do 
nosso illustre o benemerito collega0  povo delira, ha risos lagrimas, nos o J ^  ^  , c ^ =  

abraços.  A  nação se reconhece h o m o - ! « h e  sobro o ‘ f, lomfira(;ão
genea ,¡
de  escravos hontem, regosijam-se por^  hnntAm rfiuosi.am-se Dor Pass' o volho e legeo(iârio oboüeio-

nista o sr. general  Beaurcpaire  Roli3n.
A  Cidade do Rio inunda o de i lòres.e  

o povo o sauda.
0  préstito chega á sua ultima e s t a ­

ção: á Revista lIlustrada. Angelo e Luiz  
de Andrade recebem do povo cm ova­
ção estrepitosa um quinhão do muito

adqu ir i rem  do chofre milhares de con­
cidadãos.

0  delirio transborda do recinto para 
a rua ,  onde as gyrandolas sobem festi­
vamente  ao a r ,  a musica toca o I iymno 
Nacional ,  os estandartes  da Confede­
ração Abolicionista agitam-se ,  a accla- 
mação sobe com o estentor  de milha­
res  de  vozes.

0  governo e a camara vem confra- 
t e rn isa r  com o povo ás janellas do pa-
lacio l eg is la t ivo . .

C ada  miolstro  que chega é recebido 
por u m  deluvio de palmas e de vivas. 
A  onda popular afluo e  refluo, coma 
unctuosidade do rolis, tão compacta ó.

N â o  se esquece o ministro ausente,  
de cada  vez qu e  se sauda um dos p re ­
sen tes .

V iv a  Antonio P ra d o  1 repe te  inces­
san tem ente  a multidão.

C heg a  a janella  Joaquim  Nabuco e 
o povo o victoria, com esse enthusias- 
mo q u e  só a fidelidade aos. princípios
insp i ra .  . , m

E  é  elle o triumphador. .  T e m  os ca- 
bellos ainda empastados de  suor e de 
péta las .  • E rec to ,  immovel,  extático, 
alli-flstá grande e  soleraue, como ha 
de  s e r  guardado n a  memória da grat i -  
dão nacional, na estatua que  elle m e s ­
mo fundiu com o fogo da sua palavra* 
com o bronze do seu  caracter.

Depois  de '  um minuto seculo, elle 
volta a sl, e vô então o povo, desco­
b e r t o  como diante de  um idolo. e l e ­
v a n t a  vivas a Princeza Imperia l ,  ao

sultos.
«Por  íim, tiveram de  reuoir -so  aos 

rnonifostautes, quo eram mais do 
2 ,000,  e com elles percorreram as 
ruas principaos da cidade. Levavam 
bandeiras com a legenda Páo e t ra ­
balho I—o gritavam descompostamente.

tD e t idos  no caminho pela força mi­
litar,  atiraram algumas pedras aos sol­
dados. Uma carga do cavallaria fez 
convergir  os amotinados p i ra  a praça 
d e  Campidoglio. Ouvia-se  ura fragor 
formidável como o de uma to rren te ,  o 
a multidão iaengrossaudo,  e e n g ro s ­
sando.  . c

«A’s 2 horas da tarde appareceu,  
com alguns amigos, o deputado A n ­
dréa Costa.

«A populaça grilou eotão: Viva 
Costa l Viva o deputado do povo I T e ­
mos fomel Querem os t r a b a lh o !

«As avenidas do Campidoglio foram 
occupadas pela tropa, de  bayoneta ca­
lada, para impedir  a passagem á m u l­
tidão que, não tendo sahida alguma, 
invadio o edifício da camara municipal.  
Começou eutão lueta tcrrivel, corpo a 
corpo, entro os assaltantes o a tropa.

«Os populares, avançando para os 
soldados, diziam: Não nos mateis I 
Somos vossos irmãos l Mas os soldadas 
marchavam sem pre ,  carregando sobre 
a multidão.

«No mais accoso da lueta, o d e p u ­
tado Costa pôz-se á frente dos popu 
lares,  e dirigindo-se aos soldados e x ­
clamou: Baixem as armas I A q u i  náo 
ha malfeitores, ha apenas famintos I

«Os guardas municipaes obedece­
ram, mas os soldados continuaram a 
bater-se.

«Houtfo, por íim, um momento em 
que cessou a lueta, e ,  dirigindo-se á 
multidão, Costa disse:

— «Amigos, soceguem; estamos aqui 
para fazer comprchender  ao rnunicipio 
o que desejam I Nomeiem uma com- 
missâo e depois veremos o quo se ha 
de fezor.

«Foi entáo nomeada uma commissão 
de 7 operários e a gritaria terminou.

«Quando, depois da entrevista cora 
os vereadores,  um dos da commissão, 
empoleirado nos hombros de um outro 
operário, estava contando o que se 
tinha passado, sahio de ura dos lados 
da praça de Campidoglio, uma compa­
nhia de infantaria, com a bayoneta 
calada,

«Quando vio os soldados, a muitl  
dão soltou gritos de  terror e de raiva 
e novameute se travou a lueta corpo 
a corpo.

«Costa, que procurava socegar a 
|  todos 

risco
manifestantes

«Alguns soldados o muitos operários 
ficaram feridos.

— «Curiosa maneira essa de nos d*r 
pão.. .  matando-nos I—gritava um dos 
oporarios feridos.

«A multidão dispersou por fim, farta 
de  gritar e de se  bater. 0  deputado 
Costa sahio da praça de Campidoglio 
acompanhado por uru grupo muito 
numeroso que o victoriava frenetica­
mente» ,

Para Alcantara e S io  Bento part irá  
amanhã ds sete horas do dia o vapor 
Odorico Mendes, que regressará  á tarde.

Conforme uma estatística publicada 
! n ’ura jornal  allemão, o nuuiero dos

(A’ Eduardo Paixão).
seca, Francisca da Silva, Izabel da

Dirigiu orchestra o sr. Antonio I Cruz, Lidia A u n u n c ia ç ã o  da Cruz,
Rayol, regente do club.

Da chamma pasto, mariposa louca
Busca na luz sepulchro,  fluetuante.. .
V io -a  Lisarda e a raagua era seu sera , ,

blante I ao acto o exm. sr .  presidente da pro
OITereco por sorte ver tão pouca 

Quando suas azas por salval-a toca

SebastiSo Geraldo da Cruz e Ge-
Pregou ao Evangelho o revd m .  s r .  l l do S e b a 8 l i ã 0  d!S C ru z ,  l a l t a r i a m

C0Dflv°id^Pa 'chuva  nío compareceram U  um  dever s a g r a d o  s e  d e i x a s s e m  
3xm. sr.  presidente da p r o - 1^® m a n i f e s t a r  s e u s  s in c e ro s  pg ra*  

vincia e a oflicialidade da divisão da | decimentosé ;  p e s s o a s  que d u r a n t e  
esquadra de evoluçúos. a enfermidade de sua m3e,01figa

__ __ _ _ _ _ ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  r i a B e n e d i c l a  d a  Cruz, os acura*
A T vez inW i^õrnàndo  ã võãr,"errante,  I Foi transferida para o dia 30 do I p a n h a r S o  a t é  o  d ia  que f ii lev a d a  
Gra ta  beij il a vao, mas u ’csse instante corrente, ás 3 horas da tarde, a viagem j a  gua u l t im a  m o r a d a ,  a s s i t n  puis  
E xpira  entre  os coraes da sua bocca. j do vapor llearim ao Mearim e e s ­

calas.
Ouve entretanto, victima querida, 
Quauta  inveja te tenho, eu que sou T r « B  s f e r e n e Ã a .

approveitam a occasiSo p u a  cm 
vidarem a essas mesmas p e s c a s  e 
mais parentes e conhecidos, a as­
sistirem a- missa do s&timo dia,

P o r  om sous
forte, j  f i c a  t r a n s fe r id a  p ) r a  o d i i  2  | « , , g  tp r4  í n ^ a r  m  Gccreii d e  S ^ n t1* 

labios ver-te adormecida. de j H nho  á s  6 h o r a s  t ; irde L nt0nÍ0)  t e r ç a - í e i r a ,  29  d >  c  »--

Quiio desiguaes a lua e minha sorte 
Be a lua morte dás por minha vida, 
E u  troco a vida pela tua morte.

G u i m a r ã e s  P a s s o s .

0  sr. Pascoal João Paulo dos An

a sahida do vapor Mearim p s n l reDte ) ¿s ¿ horas da manhã;
pelo que desde já se confessaraMearim e escalas.

S o l e d a d e  S o e e . r . s  M o -  « “ J Â * 8 ' a 1 e c id , , s ' 
tu e . do» 1 26 “e mal°-

Asserobléa geral (2* c:.nvoc3ção) 
p>ra el-ição.

2 4 1 5 - 2

, r . , Francisco Pinto
q â e“ “ Ddoe reaS S íd D  « 2 »  t e n d o  U o n t e m , c o m p a r e c i d o  l e i w i r a e  > a a  f a m i l U ‘ p . r l i c . p s i a

a tutoria d ’um ingénuo, seo alilhado. Inunoero  lega l  d e  so c io s  p a i a  s e  a  s e u s  p a r e n t e s  e  p e s s o a s  d e  sua
foi-lhe esta negada, por falta de Ido- p r o c e d e r  a e l e i ç ã o ,  d e  n o v o  o s  a m i s a d e ,  q u e  m o d a r a m - s e  p a n  a
neidade, sendo o mesmo ingénuo dado c o n v id o  p a r a  s e  r e u n i r e m  m  d i a  2 8  c a sa  d a  r u a  d e  N a z a r e t b ,  f ro n te i ra

do corrente, no lug-ir e horas do ao Jardim, pertencente a Viuva deem tutola a uma terceira pessoa.
0  pae do menor,  perfilhando-o po** I Coft luiüe.  

escríptura publica, foi requer ido  ao O u t r o  l i f l l  c o m m u n i c o  q u e  a s
<1 .  ■ in»  n o n n ó  a o  n u a  h ' r t  i n n n  I • .  * .

Adriano \ r c h e r  da Silva. 2 4 0 5 - 3

■ 5 .  dí.  juiz 5os r v .  in»«- ' " T Z , ", ¡S  ,  O desembargada
- dasse en tregar ,  tornanüo de n e n h u m \ l\* “ u lu a  ^  \n ^  r ^  ^^  ...l i . I aberta a sessão com o numere que  Ifiastao Ferreira de Gonvêi P i ra en -eííeitoo termo de tutela.

Entregue  o requerimento ,  Indo dias c o m o a r e c e r .
depois saber  do despacho ura ap re u -  
dlz do sr .  Pascoal,  não voltou mais, 
sendo esperado debalde pelo mostre ,  
que mais tarde o vio era casa de uma 
pessoa a quem tinha sido dado|pelo sr.  
d r .  juiz dos orphãos.

0  pequeno tinha sido confiado ao 
s r .  Pascoal,  segundo communiacção

26 de ifliio.
O I o secretario, 

Machado de Faria.

Aviso.

tel Belleza e sua familia comrau* 
2109— 3 Lunicão as pessoa* de sua amis i- 

de que mudarão sui resideocia 
para a rua doi Afogados, cisa  em 
que morou o sr. desembargador 
Salles. 2401=3

que lhes devem os escravos
Fallara agradecendo e após elles 

essa alma preciosa, esse talento pr iv i ­
legiado, esse  a quem o futuro ha de 
reconhecer u m  presente divino á patria*
Coelho Netto .

Pa ra  pedir  ao povo que se  d i s p e r ­
sasse e agradecer- lhe  a cooperação, 
toma a palavra João Clapp, o immortal  
presidente da Confederação Abolicio­
nis ta .

E ’ facil  d e  i m a g i n a r  o a c o l h i m e n t o  
f e i t o  p e lo  p o v o  a o  p r i m e i r o  d o s  v e n c e ­
d o r e s ;  o p a t r i o t a  sans peur et sans repro­
che, a c u j a  p e r t i n a c i a  e  d o s s a s s o m b r o  
d e v e r a  os  e s c r a v o s  a  l i b e r d a d e .

A ’s 3 1/4 da tardo, recolhia-se a 
Confederação, e na sala de nossa re -  
dacçüo dava-se a mais singella, porém 
a mais coramovente das scenas do dia.

Os  abolicionistas abraçavam-se e 
beijavam-se chorando o apertavara-se 
as raãos, reiteiravam o ju ram en to  á 
l iberdade— vida e honra.

S o n h e i ,  o u  v i  t u d o  i s t o  ?  ------ , ------- ------------
E ’ o que perguuto  a mira ines rao , ! cegos ex is ten tes  era todo o inundo

\  . 1 _____ f  A  ,1 A  . « a I í h i L .  n  A « l l i m  fVI í  I l l  ñ  A

, José dos Santos
d’este, ua occasião em que fez-nos a I Perde“ ? |SjU!!!!2 e h» o f Hn ín r° GomeS> retirando-se temporaria-
declaração do que acabamos de expor, Itommerciai aaciaaa aa ao cor ment0 para o interiorda província,
pela sua apropria m ie ,  para apreuder rent*, da quantia de cem mil réis, ¿ ejxa por sea5 bastantes prneura-
o ollicio de barbeiro, que o sr .  P a s -  com destino a ser caucionada d o  . e s  n e s ta c a ^ lai o s  s r á .  Alcebia-

al lho estava ensinando. mesmo banco, mas amda nao a*- . ò- o , ah'  p j io m  Jn o  « e a -
Extorsões seraelhantes tera sido gignaj a pelos directores delle. e J e* e ílei-indre Pi??* S®5- 

trazidas ao nosso conhecimento, por L i in  peI() acceitante sr. Francisco P ”  *  e A i e x ' nQre .
parte de  diversas mulheres  qu e  se B ^ d i n o  Diog da  S i , v a . bra. 
tem visto privadas de seos filhos, na n  aom 
faina que  hoje ha de tutoria a torto e I P o r  t a n t °  d e c la ra  S0 ^  fica 8em
á direito, a ingenuos e a menores,  (¡. n e n h u m  v a h r  a mesma letra.
lhos de m ulheres  livres.

Náo somos era absoluto infensos ás 
tutorias que  tem sido concedidas; mui­
tas d’el!as evitarão que sejâo fruidos

23 de m a io .  24-29 - 3
José Antonio Macieira. QT C

U K I I t O Z  f t  C O M P .
participam ao$ semaroig  s e 
freguezes,que mudaram o se» 

estabelecimento commercial para 
o prédio n. 19. á rua do Sol, oode 
esperam que continuem a dispenVftpor—«Cearense. ___r „

LT.& tr a s s e  ssiz I * f te «p« *“ ? ̂  | ä fiir s S  s äpletar-se  com o seu trabalho. 2 7  do corrente, o qual depois de de que e n v i d a r a o  o s  s e u í  esfjrç is  
„w.a.. -  Infelizmente, porem, a maior parlei  pouca demora sfiguirá viagem para Iem b e m «ervi l -os .  

os c i m p e d i r a  lueta, esteve em |  ,]as tu telas de ingénuos tem sido coo- New York com escala pelo Pará. Q t i e i r r z  «k  ’Í7- 
jo de levar uma bayonetada. Os feridas, ao que nos consta, como e x -1 Pede se aos d ’)n^8 ( U C-nsigna-1 Rua.dü So l ,  n. 19. 
nifestantes defendiam se á pedrada,  pediente para indirectamente reviver- tarios dos v„lumes com inflimma-l - ------- .. . . . . . . . . .... .. .

sem poder rospouder i póde calcular-se  n ’um milhão.
S i  náo fosso ver através de minhas { O Cairo 6 a cidade que  conta mais 

recordações os dois punhados dd l a m a ! cegos, podendo affiançar-se,  sera exa

2420 —4
r w w~  i------------ - —  " —  .  — . . » w .  i l U s  f i / i u í u x j í j  u u u i  i i m a u i i u a ’  i  - r \ *  « m  •  •

se a obrigação da prestação de  servi- v e ¡s  e  m e , c a d o r i a s  l O b r a  a g a a  G a S p a r  F m t O  l e i X e i r a  
ços, terminada pela disposição do § 4 »\MPU H « n ^ h n , . n Q  d m n n r i  I r  a l f a l a t ©

P rev in o  «eus fraque
26 de maio de 1888 2408 

Henry Airlie, 
consignatario.

ços, terminada pela disposição do § 4» r f e i n a r h a l - o s  sem demora 
« M -  1» l o i a .  2» «  Se tem bro  0 ,  |  f f

se com1885.
E  como tudo o que quer  é ura pria 

cipio, das tutelas de ingênuos se  tem 
passado para as de  filhos de raulheres 
l ivres, que  até hoje estavam era poder 
do suas  mães,  pres tando-lhes os au­
xílios compativeis cora a sua idado e 
forças.

O lira d’estas tutorias,como é mani 
festo, não é o bem estar  dos tutela*

Criada.
. . . . . . . .  Precisa-se de uma criada para

a r :  . s  ä  »*? ~
sem se  iacommodarem cora a educa­
ção d’elles.

Não é justo semelhante  estado de 
cousas,  quo é de esporar  não con 
tinue.

Beja a tutela concedida,  como ó de 
lei, era beneficio dos menores,  mas

leves, na casa n. 11 uo largo do 
Carmo. 2 i31—3

zes que ncaba de despa­
char novo Sortiment» 
de eazemlrasi para f a t o s  
e  calças, e cortes de niv 
da psra colletes.

Largo do Carmo
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 2 4 0 4 — <0

Vinho Collares!

* W . ‘Ñ * - ¡ ISTJB!r r 630u" c‘ea *ÍSE S â Â
ção Brazileira. pa r  Martins,  outro na camara,  pelo s r . ! por vinte habitantes. E s ta  especulação deve cessar .

Cosinticira.
Alexandre Pires Seab-a, à rua 

da Saude, canto da da Palma, p re­
cisa de uma cosinbeira qae seja 
perfeita na arte. a 4 1 3 - 3 124-19 Rua do Sol 19.

dito Caramujo,
dito Figueira,
dito Branco,
dito Bordeaux.

Vinagre de  L i i b ô ; . . 
Vendem—Queiroz A C.


